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  Prefácio do editor


  VIVEMOS EM uma época de “espíritos livres” e de individualismo, na qual a gratificação imediata é uma marca registrada, e um estilo de vida disciplinado é descartado por ser considerado desatualizado, exigente e desnecessário — um regime reservado para quem não tem instrução e esclarecimento. Contudo, até mesmo as pessoas de espírito mais livre entre nós têm de enfrentar a realidade de dificuldades, dor e sofrimento. Mais cedo ou mais tarde, esse lado da vida nos encontra, e somos forçados a perguntar: “Por quê?”; “Qual o propósito disso?”.


  Oswald Chambers responde: “A razão pela qual todos nós estamos sendo disciplinados é para sabermos que Deus é real”. Essas são palavras profundas.


  No início do século 21, acreditamos que cristãos comprometidos precisam de uma nova introdução às disciplinas usadas por Deus para moldar o Seu povo, como expresso nas palavras de Oswald Chambers, um dos mestres de ensino bíblico mais profundos do século 20. Precisamos entender o propósito de Deus em permitir sofrimento e dificuldades, consentir com solidão e provação, exigir oração e paciência e fornecer orientação quando nosso caminho parece traiçoeiro e desconhecido. Tais disciplinas são a maneira de Deus nos moldar, de capturar a nossa atenção para que nos centremos nele e não em nós mesmos. Elas são os meios do Senhor para que o conheçamos.


  Estes estudos foram originalmente ministrados por Oswald Chambers como palestras e, posteriormente, publicados como artigos e panfletos individuais durante os anos de 1907 a 1915. Após a morte de Chambers em 1917, sua viúva, Biddy, continuou a publicá-los como livretos individuais até serem combinados, em 1965, em um livro de dois volumes. Esta edição é uma versão condensada do texto original, recém-editada com linguagem atualizada.1




	O texto original completo de Christian Disciplines (Disciplinas cristãs) está disponível na obra The Complete Works of Oswald Chambers (As obras completas da Oswald Chambers), publicada pela Discovery House Publishers, EUA, 2013.←







  Capítulo 1


  A DISCIPLINA
 DA ORIENTAÇÃO
 DIVINA


  Deus não é um interferente sobrenatural. Deus é o eterno sustentador e preservador de Seu povo.


  Quando uma pessoa “nascida do alto” começa sua nova vida, encontra Deus em cada passo, ouve-o em cada som, dorme aos Seus pés e, ao acordar, encontra-o ali. Tal pessoa é uma nova criatura em uma nova criação, com a tribulação desenvolvendo seu poder de conhecer a Deus, até que, em alguma manhã de transfiguração, ela se encontra totalmente santificada por Ele, uma “peregrina da eternidade”, disposta a fazer uma obra para Deus entre os homens.


  Ela sai em sua peregrinação, uma pessoa da qual qualquer outra poderia tirar proveito, mas nenhuma se atreve a tal coisa. Sua simplicidade pueril atiça o ridículo da sociedade, mas uma parede de fogo a cerca. Os astutos podem rir da facilidade com que pensam poder usá-la para os seus próprios fins. Porém, são apanhados em sua própria armadilha, e sua sabedoria se transforma em tristeza e loucura.


  Essa pessoa se torna um espetáculo para homens e anjos. Nada consegue assustá-la, nada a amedronta, nada a desvia. Ela pode ser tentada por zombarias e flagelos cruéis, por amarras e prisões; pode ser apedrejada ou serrada ao meio, tentada ou morta à espada. Pode vagar vestida com peles de ovelhas e de cabras. Pode ser destituída, aflita, atormentada. Pode fazer sua morada em desertos e montanhas, em covis e cavernas da Terra. Porém, sempre, por algum misterioso toque místico, sabemos que ela é alguém da qual “o mundo não era digno…” (Hebreus 11:38). Todo o Céu, a Terra e o inferno estão “bem [certos] de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá nos separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 8:38-39).


  A mente pueril é a única mente à qual Deus pode apelar, e o nosso Senhor foi mais profundo do que a mais profunda filosofia no incidente registrado em Marcos: “Trazendo uma criança, colocou-a no meio deles e, tomando-a nos braços, disse-lhes: — Quem receber uma criança, tal como esta, em meu nome, recebe a mim; e quem receber a mim, não é a mim que recebe, mas aquele que me enviou” (9:36-37).


  Assim que fechamos a nossa mente para qualquer coisa que não seja nossa própria experiência, limitamos Deus; e, fechando a nossa mente, limitamos o nosso crescimento e a possibilidade de avançar sob orientação divina. O coração da criança está aberto a toda e qualquer via de comunicação; um anjo não a surpreenderia mais do que uma pessoa. Em sonhos, em visão, de maneiras visíveis e invisíveis, Deus pode falar e revelar-se a uma criança. Porém, essa via profunda, mas simples, é perdida para sempre assim que abandonamos a receptiva natureza pueril.


  Por todos os padrões conhecidos, exceto um, o Deus da Bíblia é uma confusa contradição de si mesmo. O Deus que fez ser escrito: “Não mate” (Êxodo 20:13), ordenou a Abraão: “— Pegue o seu único filho, Isaque, a quem você ama […], ofereça-o em holocausto” (Gênesis 22:2). O Deus que disse: “Não cometa adultério” (Êxodo 20:14), ordenou a Seu servo Oseias que se casasse com uma prostituta (Oseias 1:2).


  O próprio Jesus Cristo apresenta um dilema semelhante segundo todos os padrões, exceto um. Ele diz aos setenta: “Eis que eu dei a vocês autoridade para pisarem cobras e escorpiões e sobre todo o poder do inimigo, e nada, absolutamente, lhes causará dano” (Lucas 10:19). Ele afirma aos Seus discípulos: “Eles expulsarão vocês das sinagogas, e até chegará a hora em que todo aquele que os matar pensará que, com isso, está prestando culto a Deus” (João 16:2). E o apóstolo Paulo, que disse ter “a mente de Cristo”, escreveu aos coríntios: “Por que não preferem sofrer a injustiça? Por que não preferem ficar com o prejuízo?” (1 Coríntios 6:7); contudo, ao ser julgado, ele mesmo proferiu: “…Apelo para César” (Atos 25:11).


  O próprio Deus, nosso Senhor Jesus Cristo e os santos são exemplos de contradição julgada por todos os padrões, exceto um: especificamente, o padrão de responsabilidade pessoal perante Deus com base no caráter pessoal.


  Em tempos de provação, os santos poderão decidir de maneira diferente. Porém, podem todas essas diferentes decisões estar corretas? Inquestionavelmente, podem, visto que as decisões são tomadas com base no caráter pessoal quanto à sua responsabilidade para com Deus. O erro do santo está em dizer: “Pelo fato de eu decidir assim nesta crise, essa é a regra para todas”. Absurdo! Nenhum santo sabe o que fará em circunstâncias em que nunca esteve. “O que eu realmente quero é que vocês fiquem livres de preocupações…” (1 Coríntios 7:32), diz o apóstolo Paulo. Nós somos criaturas de vastas possibilidades entrelaçadas em formas únicas pela personalidade soberana de Deus.


  Vozes sobrenaturais, sonhos, êxtases e visões podem, ou não, ser uma indicação da vontade de Deus. As palavras das Escrituras, o conselho dos santos, fortes impressões durante a oração podem, ou não, ser uma indicação da vontade de Deus. O único teste indicado na Bíblia é o discernimento de um Deus pessoal e um relacionamento pessoal com Ele, testemunhado para sempre em caminhadas e conversações.


  Uma notável linha de demarcação discernível entre a orientação de Deus e todas as outras orientações “sobrenaturais” é que todas as outras orientações perdem de vista a personalidade humana e a personalidade divina, desfalecendo ao final em absoluto nada. Em todo estágio de orientação divina registrado na Bíblia, esses dois elementos se tornam ainda mais claros: Deus e eu. A declaração mais intensa disso foi feita pelo nosso Senhor quando disse: “O principal é: ‘Escute, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor! Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento e com toda a sua força’. O segundo é: ‘Ame o seu próximo como você ama a si mesmo’. Não há outro mandamento maior do que estes” (Marcos 12:29-31).


  A verdade eterna é que Deus me criou distintamente não para ser Ele, mas para expressá-lo em perfeito amor. Se eu permitir que Deus me ensine a andar em Sua vontade, permitirei também ao meu próximo (a quem amo como a mim mesmo) a mesma certeza, embora o caminho dele possa parecer muito diferente. Como disse Jesus: “…o que você tem com isso? Quanto a você, siga-me” (João 21:22).


  Quando religiões, filosofias e filologias tentam definir Deus, todas afundam no vazio e morrem, enquanto as declarações bíblicas permanecem como monumentos eternos, envoltos em inefável glória: “Deus é luz” (veja 1 João 1:5); “Deus é amor” (veja 1 João 4:8); “Deus é santo” (veja Salmo 22:3). Toda tentativa de definir Deus além dessas sublimes inspirações nega Deus e apresenta nossas próprias concepções humanas, sem jamais ter um vislumbre do Deus vivo. Quando as lisonjas, os elogios, os entusiasmos e as extravagâncias referentes a Jesus Cristo se tornam sentimentos entesourados em poesia, música e eloquência, eles passam fugazes como a névoa, por um breve momento coloridos por esplendores refletidos do Filho de Deus. Em contraste, as palavras do nosso Senhor vêm com o sublime poder de permanência da simples ternura de Deus: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida…” (João 14:6). Quando a arte fixa seus ideais, a contemplação enclausura suas almas mais seletas, e a devoção traça seus trêmulos registros, estremecendo com a insuportável pungência do martírio, percebemos que nenhuma delas retrata o santo. Novamente, a rigorosa adequação das Escrituras, não desviada por mágoas, pesares ou tristezas da Terra, ainda é o verdadeiro retrato do santo: salvo, santificado e enviado.


  Quando somos silenciados por considerações semelhantes a essas é que podemos contemplar o coração pueril aninhado nos braços de Deus, brincando no caminho do Senhor Jesus Cristo ou apressando-se, com pés dispostos, em direção a almas que perecem no deserto. Somente assim — com o coração castigado, disciplinado e aquietado — é que sussurramos diante de Seu trono: “Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem. Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza” (Jó 42:5-6).


  Moisés disse ao Senhor: — Eis que me dizes para
 conduzir este povo, mas não me disseste quem 
 enviarás comigo. Disseste: “Eu conheço você pelo 
 nome e você alcançou favor diante de mim”. 
 Agora, se alcancei favor diante de ti, peço que
 me faças saber neste momento o teu caminho,
para que eu te conheça e obtenha favor diante de
 ti; e lembra-te que esta nação é teu povo. Deus 
 respondeu: — A minha presença irá com você, e eu
  lhe darei descanso. Êxodo 33:12-14


  Orientação divina pelas palavras de Deus


  Quão frequentemente lemos na Bíblia palavras como: “O Senhor disse a Abrão…” (Gênesis 12:1), “a palavra do Senhor veio expressamente a Ezequiel…” (Ezequiel 1:3) e “Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será comparado a um homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha” (Mateus 7:24).


  O que é a Palavra de Deus? Onde estão as palavras de Deus? A resposta é prontamente dada: “A Bíblia é a Palavra de Deus”. Entretanto, é preciso perguntarmos novamente, visto que todos nós conhecemos defensores da Bíblia como a Palavra de Deus a quem devemos hesitar em chamar de santos. Consequentemente, a resposta é concedida com mais cautela: “A Bíblia contém a Palavra de Deus”. Essa é uma falácia extremamente engenhosa e leva a um tipo místico de vida religiosa que, por ser “especial” (ou de particular interpretação), rapidamente se torna espúrio (veja 2 Pedro 1:20).


  A Bíblia é a Palavra de Deus somente para quem nasceu do alto e anda na luz. O nosso Senhor Jesus Cristo — a Palavra de Deus — e a Bíblia — as palavras de Deus — permanecem ou se desfazem juntas. Eles nunca podem ser separados sem resultados fatais. A atitude de um homem para com o nosso Senhor determina a sua atitude para com a Bíblia. Para uma pessoa não nascida do alto, as “palavras” de Deus não têm importância; para essa pessoa, a Bíblia é simplesmente uma notável compilação de literatura. Toda a confusão surge de não reconhecer isso. Porém, para a alma nascida do alto, a Bíblia é o universo da vontade revelada de Deus.


  O que se aplica aos nossos dias tem exatamente o mesmo princípio que se aplicava à antiguidade, isto é, que os puros de coração veem e ouvem a Deus. A tremenda sabedoria e profundidade da vontade de Deus, vindo à tona com mistérios insondáveis, chegam ao litoral da vida comum, não em emoções, aspirações e votos, agonias e visões, mas sim de uma maneira tão simples que os viajantes, embora tolos, não têm como entender mal.


  Isto está registrado: “…disse-lhes [Moisés]: — Guardem no coração todas as palavras que hoje testifico entre vocês, para que ordenem a seus filhos que tratem de cumprir todas as palavras desta Lei. Porque esta palavra não é para vocês coisa vã; pelo contrário, é a sua vida; e, por esta mesma palavra, vocês prolongarão os dias na terra em que, passando o Jordão, vocês vão entrar e da qual tomarão posse” (Deuteronômio 32:46-47). E o nosso Senhor declara que o “semeador semeia a palavra” (Marcos 4:14).


  Assim que qualquer alma nasce do alto, a Bíblia se torna, para ela, o universo de fatos de revelação, assim como o mundo natural é o universo de fatos do senso comum. Para a nossa fé, esses fatos de revelação são palavras, não coisas. O estágio da orientação divina pelas palavras de Deus é atingido quando a alma compreende que, pelas tribulações da vida providencial, o Espírito de Deus ministra uma compreensão de Sua Palavra nunca antes conhecida. A orientação divina pela Palavra indica uma preparação profunda e pessoal do coração. As palavras de Deus são seladas em toda alma até serem abertas pela habitação do Espírito de Deus.


  Buscar uma palavra de Deus para se adequar ao caso de alguém nunca é orientação divina, e sim orientação por capricho e disposição humanos. O Espírito Santo nos traz à lembrança o que Jesus disse e nos conduz a toda a verdade, e Ele faz isso para glorificar a Jesus Cristo. A orientação divina pela Palavra sempre nos faz perceber a nossa responsabilidade para com Deus. Nas tribulações, Deus traz orientação divina por Sua Palavra e, à medida que avançamos, começamos a entender o que o nosso Senhor declarou: “As palavras que eu lhes tenho falado são espírito e são vida” (João 6:63). Toda interpretação das palavras de Deus que não revele essa responsabilidade fundamental para com Deus e a percepção de que devemos existir para o louvor de Sua glória é de interpretação pessoal e é severamente condenada por Deus.


  
…Nós não habitamos


  Nesta Terra; porém, por pouco tempo,


  Passamos por ela: e, enquanto passamos,


  Deus, por entre as trevas, estabeleceu a Luz da vida,


  Com testemunho de si mesmo, a Palavra de Deus,


  Para estar entre nós como Homem,

 com coração humano,


  E linguagem humana, interpretando assim


  A Única grande Vontade incompreensível,


  Apenas na medida em que nós, na vida humana,


  Somos capazes de recebê-la.


  H. E. Hamilton-King




  Com muita frequência, nossa errônea compreensão da Palavra de Deus nos comprova a necessidade da penetrante palavra do nosso Senhor: “Tenho ainda muito para lhes dizer, mas vocês não o podem suportar agora” (João 16:12). Em nossas orações, em nossos desejos, em nossa paciência, o nosso conhecimento de Deus nos capacita a dizer com sinceridade: “Fala, Senhor, porque o teu servo ouve” (1 Samuel 3:9)? Será que realmente ouviríamos a Palavra de Deus, ou não estamos nesta tribulação imediata esperando que o Senhor nos convença de que, afinal, o nosso próprio jeito está certo? Ó, a bem-aventurança de tal coração pueril disciplinado que, quando Deus fala a ele, responde: “Sim, Senhor” e simplesmente obedece!


  
Almas agonizantes! Aproximem-se de Cristo,


  E, ó! não venham duvidando disto,


  Mas, com fé que confia corajosamente


  Em Seu enorme afeto por nós jamais visto.


  Se o nosso amor fosse apenas mais singelo,


  Acreditaríamos em Sua palavra;


  E nossa vida seria toda raios de sol


  Na doçura por nosso Senhor revelada.


  Frederick W. Faber



  A escola da “Orientação Divina pelas Palavras de Deus” tem uma disciplina severa. Serão necessários vastos exames do coração, enorme paciência e grande simplicidade para sermos orientados dessa maneira.


  Orientação divina por símbolos de Deus


  O Senhor ia adiante deles, durante o dia, numa coluna de nuvem, para os guiar pelo caminho; durante a noite, numa coluna de fogo, para os iluminar, a fim de que caminhassem de dia e de noite. A coluna de nuvem nunca se afastou do povo durante o dia, nem a coluna de fogo durante a noite. Êxodo 13:21-22


  Quando vocês virem que os sacerdotes levitas estão levando a arca da aliança do Senhor, seu Deus, saiam também do lugar em que vocês estão e sigam a arca. Josué 3:3


  Cada um deles servirá de esconderijo contra o vento, de refúgio contra a tempestade, de torrentes de água em lugares secos e de sombra de uma grande rocha em terra sedenta. Isaías 32:2


  O Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea como pomba, e do céu veio uma voz, que dizia: — Você é o meu Filho amado; em você me agrado. Lucas 3:22


  A coluna de nuvem, a coluna de fogo, a arca, o homem e a pomba: todos esses são símbolos de Deus. Essa forma de orientação divina por símbolos é profunda e bendita. Deus não nos deixa às vagas e inapreensíveis intuições da mente de algum grande indivíduo, ou às nossas próprias vãs imaginações. Ele criou um mundo de coisas além de nós mesmos como salvaguarda e inspiração para nosso raciocínio de bom-senso; e fez um mundo de realidades espirituais como salvaguarda e inspiração para nosso discernimento.


  Quão frequentemente o nosso Senhor Jesus Cristo enfatiza Sua orientação por meio de símbolos: “EU SOU a porta”; “EU SOU o pão da vida”; “EU SOU a videira verdadeira”; “EU SOU o caminho”. Uma compreensão correta desse conceito bíblico é essencial a todo pensamento cristão. A disposição na Bíblia parece ser: a verdade absoluta; a verdade simbólica; o falso. Somente quando o coração é purificado do pecado podemos ver o simbolismo. É por isso que, quando uma pessoa está em Cristo Jesus, é nova criatura e enxerga tudo que há no mundo comum como símbolos — realidades invisíveis. (Lembre-se de que há símbolos do diabo e do reino do mal, tanto quanto há símbolos de Deus e do reino do Céu.) Quão simples e claramente o nosso Senhor ensina isto: “se […] os seus olhos forem maus, todo o seu corpo estará em trevas. Portanto, se a luz que existe em você são trevas, que grandes trevas serão!” (Mateus 6:23). E vice-versa: “Se os seus olhos forem bons, todo o seu corpo será cheio de luz…” (Mateus 6:22). Quando Jesus ouviu Seu Pai falar, a “multidão que ali estava e que ouviu aquela voz dizia ter havido um trovão.” (João 12:29). Novamente, quando Saulo de Tarso, a caminho de Damasco, foi encontrado por Jesus e ouviu a Sua voz, os homens que viajavam com ele viram apenas relâmpagos repentinos e queda física (veja Atos 9:3-7).


  O pensamento cristão é algo raro e difícil; muitos parecem não ter consciência de que, segundo o nosso Senhor, o primeiro grande mandamento é: “Ame o Senhor, seu Deus […] de todo o seu entendimento…” (Marcos 12:30).


  É impossível às pessoas serem guiadas pela verdade absoluta. Deus, que é a verdade absoluta, disse a Moisés: “Você não poderá ver a minha face, porque ninguém verá a minha face e viverá” (Êxodo 33:20). Assim, Deus nos guia, etapa por etapa, e a etapa mais maravilhosa de Sua orientação ocorre por meio de símbolos.


  Podemos perguntar: O que é um símbolo? Um símbolo representa uma verdade espiritual por meio de imagem ou propriedades de coisas naturais. Um símbolo não deve ser tomado como uma alegoria. Uma alegoria é simplesmente um discurso figurativo com um significado diferente daquele contido em palavras literais. Um símbolo é selado até o espírito certo ser concedido para a sua compreensão; os símbolos de Deus não são detectados se o Seu Espírito não estiver em Seu filho para capacitá-lo a entender. O que a coluna de nuvem, de dia, ou a coluna de fogo, à noite, significava para as hordas no deserto? Nada mais do que o mistério de nuvens que sempre variavam de forma. Para os filhos de Deus, porém, elas significavam a orientação manifesta de Deus. A maneira como uma pessoa interpreta os símbolos de Deus revela que tipo de pessoa ela é. Quão frequentemente temos de dizer, com o salmista: “eu […] era como um animal diante de ti.” (Salmo 73:22), sem entendimento. Quão frequentemente a mula reconhece que um dos anjos de Deus está falando antes de o chamado profeta, que está em seu lombo, o detectar (veja Números 22)!


  Deus muda Seus símbolos, e não sabemos o porquê; mas Deus é sempre simplesmente bom, e a mudança de um símbolo significa, certamente, que outro símbolo deverá nos guiar a uma maior compreensão dele mesmo. Quando Deus abandona um símbolo, este se torna transparente, por assim dizer, não tendo mais força de ligação. Quão triste é ver pessoas adorando um símbolo desconsiderado por Deus! Não devemos adorar reminiscências; essa é a característica de todas as outras religiões, enquanto a religião baseada na Bíblia é de progresso eterno, uma intensa e militante continuidade.


  A obediência à voz do Espírito em seu interior, a Palavra de Deus exterior e o sofrimento da tribulação ao redor: esses três capacitam o filho de Deus a ouvir à Sua voz e reconhecer Seus símbolos mutáveis. Essa disciplina de orientação divina por símbolos é uma disciplina séria e importante, e Deus nunca deixa Seus filhos sozinhos em tais momentos, pois, como escreve James Russell Lowell:


  …por trás do escuro desconhecido


  Deus permanece na sombra,


  Mantendo a vigilância sobre os Seus.


  

Orientação divina por servos de Deus

  Eis que eu fiz dele uma testemunha aos povos, um príncipe e governador dos povos. Isaías 55:4


  A orientação pelas palavras de Deus deve levar a alma à cirurgia dos acontecimentos antes de uma nova atitude de escuta poder ser adquirida. Inicialmente, a alma ouve em uma única direção: especificamente, a dos seus preconceitos. A orientação pelos símbolos de Deus deixa claro ao coração que a visão exterior apenas é possível quando o olho interior é aberto; e quando Deus toca esse olho com o bálsamo espiritual, a alma percebe que os símbolos mutáveis dão visões mais profundas e penetrantes de Deus.


  A orientação por Seus servos proporciona uma proximidade ainda mais íntima com o próprio Deus. É durante essa disciplina que aprendemos que nenhum ideal tem qualquer benefício prático se não for encarnado. Porém, quando os servos de Deus nos guiam ao coração dele, os primeiros esboços gloriosos do significado de tudo passam diante de nós.


  Se rastrearmos as características e qualidades dos servos de Deus na Bíblia, descobriremos que um servo de Deus é totalmente diferente de um instrumento de Deus. Um instrumento de Deus é uma pessoa que Ele levanta, usa e derruba novamente. Um servo de Deus é quem renunciou para sempre ao seu direito a si mesmo e está ligado ao seu Senhor como Seu escravo: “Pois quem foi chamado no Senhor, sendo escravo, é liberto que pertence ao Senhor. Do mesmo modo, quem foi chamado, sendo livre, é escravo de Cristo.” (1 Coríntios 7:22).


  Um instrumento é quem demonstra a soberania de
Deus — talvez uma soberania inexplicável, porém incontestável. Um servo é quem, reconhecendo a vontade soberana de Deus, entrega-se para fazer essa vontade por sua livre decisão.


  Que diremos, então? Que Deus é injusto? De modo nenhum! Pois ele diz a Moisés: “Terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia   e terei compaixão de quem eu tiver compaixão”. Assim, pois, isto não depende de quem quer ou de quem corre, mas de Deus, que tem misericórdia. Porque a Escritura diz a Faraó: “Foi para isto mesmo que eu o levantei, para mostrar em você o meu poder e para que o meu nome seja anunciado em toda a terra”. Logo, Deus tem misericórdia de quem quer e também endurece a quem ele quer.
 Mas você vai me dizer: “Por que Deus ainda se queixa? Pois quem pode resistir à sua vontade?” Mas quem é você, caro amigo, para discutir com Deus? Será que o objeto pode perguntar a quem o fez: “Por que você me fez assim?” Será que o oleiro não tem direito sobre a massa, para do mesmo barro fazer um vaso para honra e outro para desonra? Romanos 9:14-21
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